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PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LETRAS 

Disciplina: Teorias Linguísticas em Contextos Educacionais 

Disciplina Obrigatória (  ) Disciplina Eletiva ( X ) Estudos Linguísticos ( X )   Estudos Literários ( ) 

Período: 1° semestre de 2024 

Responsável: Profa. Dra. Antonieta Megale 

E-mail: megaleunifesp@gmail.com 

Carga horária: 90 horas Créditos: 6 (seis) 

Modalidade: Presencial 

OBJETIVOS 

-  Compreender os processos sociais – ideologias nacionalistas e coloniais - e semióticos – erasure, fractal 

recursivity e iconization - de construções das línguas nomeadas. 

- Reconhecer como as línguas nomeadas pelas sociedades modernas obedecem à matriz colonial do poder. 

- Examinar ideologias de linguagem e de poder na complexa intersecção entre capitalismo, nacionalismo e 

colonialismo. 

- Reconhecer o contexto sociolinguístico brasileiro a partir da desconstrução do mito do monolinguismo no 

Brasil. 

- Analisar os discursos, concepções e legislações das propostas de educação bilíngue que se desenvolvem no 

Brasil: educação bilíngue para surdos, educação bilíngue indígena, educação bilíngue de fronteira, educação 

bilíngue em contextos de imigração, educação bilíngue de línguas de prestígio – escolas bilíngues brasileiras 

e escolas internacionais e português como língua adicional e de herança. 

- Diferenciar propostas construídas a partir de uma visão monoglóssica e heteroglóssica de língua(gem). 

- Identificar características e processos centrais em propostas de Educação Bilíngue a partir de uma visão 

heteroglóssica de língua(gem). 

EMENTA 

Esta disciplina se propõe a ser um espaço de discussão e reflexão-teorização sobre práticas educacionais e 

formação de professor, considerando os letramentos digitais, a fim de investigar e analisar os diferentes 

gêneros de discurso que circulam nessa esfera, produzidos por educadores (professores, coordenadores, 

diretores), por alunos ou outros agentes internos ou ainda externos à escola, mas diretamente implicados no 

que prescreve as ações (de linguagem, considerando a multimodalidade) que ali são implementadas (as 

políticas públicas; os materiais didáticos etc.). 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

- Processos sociais – ideologias nacionalistas e coloniais - e semióticos – erasure, fractal recursivity e 

iconization - de construções das línguas nomeadas. 

- Ideologias de linguagem e de poder na intersecção entre capitalismo, nacionalismo e colonialismo. 

- Contexto sociolinguístico do Brasil: o mito do monolinguismo e o Brasil plurilíngue. 

- As propostas de educação bilíngue e as legislações que as regem que se desenvolveram/desenvolvem no 

Brasil a partir de seu cenário sociolinguístico: educação bilíngue para surdos, educação bilíngue indígena, 

educação bilíngue de fronteira, educação bilíngue em contextos de imigração, educação bilíngue de línguas 

de prestígio – escolas bilíngues brasileiras e escolas internacionais e português como língua de herança. 

- Conceitos e objetivos da Educação Bilíngue. 

- Visões de língua(gem): monoglóssica e heteroglóssica. 

- Características e processos centrais em propostas de Educação Bilíngue a partir de uma visão heteroglóssica 

de língua(gem). 

 

METODOLOGIA DE ENSINO 

As aulas terão como base textos fundantes para a compreensão de linguagem, educação bilíngue e 

multilinguismo a partir da linguística aplicada crítica. Para o trabalho com essas fontes, realizaremos 

seminários, atividades de campo, pesquisas e registros multimodais dos textos selecionados. 

RECURSOS INSTRUCIONAIS 

- Data show. 

- Computador. 

- Kit multimídia para vídeo e áudio. 

- Lousa. 

- Textos digitalizados. 

AVALIAÇÃO 

1) Registros nos diários de leitura (individual). 

2) Registro audiovisual do texto trabalhado (individual). 

3) Seminários (grupos). 
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DOCENTES PARTICIPANTES 

Nome Origem Titulação Regime de Trabalho 

Antonieta Megale PPGL Doutora 20 horas 

 

Datas das aulas: 22/03; 05/04; 12/04; 19/04; 26/04; 03/05; 10/05; 17/05;24/05; 31/05; 07/06; 14/06; 21/06; 

28/06; 05/07. 


